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Resumo: Este artigo, resultado da adaptação da minha monografia de conclusão de curso, teve 

como objetivo principal refletir sobre a trajetória da rainha medieval Berenguela de Castela 

(1180–1246) e sua representação na Crónica Latina de los Reyes de Castilla. Para tanto, optei 

por abordar o tema por meio da discussão de gênero, buscando compreender de que maneira 

os embates marcados por construções de gênero se manifestam na história de Berenguela e 

como se inserem na produção historiográfica — esta, por sua vez, atravessada por 

transformações ao longo do tempo. Na conclusão, procurei levantar um questionamento que 

orienta a reflexão final: ao revisitar a história da rainha e considerar os conflitos enfrentados 

ao longo de sua biografia, seria possível pensarmos em uma feminilidade régia? 
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Abstract: This article, adapted from my undergraduate thesis, aims to reflect on the trajectory 

of the medieval queen Berenguela of Castile (1180–1246) and her representation in the 

Crónica Latina de los Reyes de Castilla. To this end, I chose to approach the topic through a 

gendered perspective, seeking to understand how gender-based tensions are manifested in 

Berenguela’s historical narrative and how they are situated within a historiographical tradition 

that has undergone significant changes over time. In the conclusion, I raise a guiding question: 

when revisiting the queen’s history and the struggles she faced throughout her life, is it possible 

to think in terms of a royal femininity? 
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INTRODUÇÃO 

A Idade Média é um período bastante emblemático para a História com H maiúsculo. O 

imaginário envolto para essa época é constantemente expandido e/ou descaracterizado. Seja para 

o que na mídia ou na política se discute, é na medievalidade  que se é encontrada a completa ojeriza 

ou a aficionada paixão.  Talvez por isso, quando se pensam sobre as mulheres no medievo, ambos 

os polos são cogitados. Seriam as mulheres que conseguem se sobressair na Idade Média 

totalmente servas do seu tempo e da sociedade amplamente masculinizada que as rondam? Ou 

seriam algumas dessas mulheres exemplos de empoderamento que subvertem a lógica comum 

àquela época? Para refletirmos sobre esses aspectos, pode ser interessante recorrer ao exemplo 

de uma mulher que, apesar das limitações impostas pela tipologia e direcionamento das fontes 

documentais, conquistou visibilidade em seu tempo. Do ponto de vista de uma historiadora do 

século XXI, essa mulher demonstra ter compreendido e manejado com habilidade as dinâmicas de 

poder de sua época. 

Pensar essa mulher como fruto de seu tempo é essencial, sobretudo diante das múltiplas 

facetas atribuídas a uma medievalidade frequentemente construída como antessala de um novo 

período histórico — uma espécie de aporia de outra ocasião, de outra mentalidade. Além disso, é 

importante relembrar que durante muito tempo, a Idade Média, popularmente conhecida como Idade 

das Trevas, foi um período relembrado quando as pessoas gostariam de apresentar a culminância 

dos preconceitos da sociedade, no passado ou no presente. Onde, aparentemente, a mão da Igreja 

sempre estaria firme e as mulheres totalmente excluídas das relações políticas como agentes e 

protagonistas nas decisões inerentes a este ambiente de disputas, conflitos e solidariedades.  

De fato, em alguns casos esses preconceitos se mostram bem fundados, ainda que um tanto 

exagerados. Entretanto, se engana quem acredita que elas estavam totalmente excluídas dos 

espaços de influência nas relações de poder naquele período. Ainda que em um grau muito mais 

diminuto frente a atuação masculina, algumas delas conseguiam obter algum poderio através dos 

mais variados artifícios. 

Compreender tais casos nos é interessante para cada vez mais nos distanciarmos do 

tenebroso, obscuro e obsoleto e termos uma visão mais atual dessa temporalidade. Estudar 

monarquias, papados, enfim, grupos sociais dos mais variados e, consequentemente, as mulheres, 

faz-nos desprender da imagem nebulosa em volta da Idade Média e proporciona uma maior 

profundidade de conhecimento aquele momento. 

Neste artigo, adaptado da minha monografia, optei por investigar mais profundamente a 

trajetória de uma rainha específica, entre as várias mulheres do período medieval — algumas mais 

destacadas que outras. A rainha Berenguela, ao ser filha mais velha do rei Afonso VIII e sua esposa 

Leonor, foi educada em sua infância em um espaço monárquico no qual – certamente testemunhou 

intrigas e negociações políticas das mais diversas. Muita coisa pode ser discutida sobre a rainha 



BERENGUELA DE CASTELA (1180–1246): ENTRE O ESPAÇO POLÍTICO E A CONSTRUÇÃO 
HISTORIOGRÁFICA — UMA ANÁLISE DA CRÓNICA LATINA DE LOS REYES DE CASTILLA 

 

Revista Horizontes Históricos [online], vol. 10, n. 1, jan./2025 - jun./2025. ISSN: 2596-0377 52 

castelhana ao longo de sua história, sobretudo, por sua importante atuação para o que foi a união 

dos reinos de Castela e Leão, no século XIII. 

 

SÍNTESE BIOGRÁFICA DE BERENGUELA DE CASTELA 

Mas para falarmos desses seus passos, voltemos para suas primeiras experiências. Quando 

tinha a idade de oito anos, ela foi prometida à Conrado II de Hohenstaufen, duque da Suábia e 

Rothenburg, filho de Frederico I do Sacro Império Romano-Germânico, com proposta de consolidar 

a aliança entre o rei de Castela e o imperador germânico. Contudo, o matrimônio não chegou a 

acontecer, pois Conrado II veio a ser assassinado.  

Por ser um importante nome para se selar alianças dada ao posto que era ser filha do rei, 

Berenguela teve seu casamento arranjado com um monarca leonês chamado Alfonso IX, 

novamente para que fosse concretizada uma aliança entre as coroas, assim como manobra para 

cessar os incontáveis conflitos com o reino vizinho. Tal ação, posteriormente, veio tornar-se 

imprescindível para a união dos reinos de Castela e Leão. 

Esse matrimônio configurou a Berenguela a posição de rainha consorte de Leão dentre 1197 

até 1204, onde nesse último ano, mesmo com a existência de filhos provenientes desse casamento, 

a associação foi anulada pelo papa Inocêncio III, com a alegação de ser pecaminosa – vale ressaltar 

que Afonso IX e Berenguela possuíam relações de sangue e eram primos diretos. Contudo, os filhos 

do casal ainda permaneceriam na linha sucessória de forma legítima e esse foi um importante ponto 

para a rainha. 

Em 1204 nasce o irmão da rainha Berenguela, Enrique I (1204-1217) que se torna rei desde 

1214, ou seja, quando possuía 10 anos. Por ser bastante novo para assumir o trono após a morte 

de seus pais, Berenguela tornou-se sua regente, mas a própria decidiu abrir mão de tal cargo em 

nome de um importante nobre da época, Álvaro Nuñez de Lara. 

Passados cerca de três anos, ela voltou a ter protagonismo após a morte prematura do irmão 

em 1217, quando se tornaria, graças a linha sucessória, sua participação e a dos seus conselheiros, 

o principal nome para a coroa. Porém, em uma ação política, ela abdicou do trono em nome de seu 

filho Fernando, se tornando regente do reino até sua coroação como Fernando III (1199-1252), rei 

de Castela desde 1217 e de Leão desde 1230. Após esse período, Berenguela foi constantemente 

conhecida como rainha-mãe de Fernando III e dona de vital atuação durante seu reinado até sua 

morte, em 1246.  

Após esse breve relato sobre a vida de Berenguela é interessante se fazer também uma 

breve pausa. Para se compreender tais pontos de sua vida (que foi rainha em suas variadas facetas: 

rainha consorte, regente e por último rainha-mãe) é importante pensar também nas escolhas que 

Berenguela realizou durante sua vida. A sua escolha inicial de ceder a regência de seu irmão 

Enrique I para um importante aristocrata como o Álvaro Nuñez de Lara , manteve a aristocracia 
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apoiando o reino sem passar por maiores conflitos ou até mesmo diminuir a possibilidade de uma 

guerra civil fomentada pela aristocracia. 

Posteriormente, ao abrir mão da coroa em favor de seu filho, Berenguela poderia, à primeira 

vista, ser percebida como uma figura que se afastava do centro do poder — quase como se se 

encaixasse no perfil de uma mulher que jamais exerceu de fato o reinado durante a Idade Média. 

No entanto, sua atuação foi marcadamente ativa: sua presença política era forte e sua 'voz' ouvida 

nos bastidores da monarquia. Mesmo sem portar o cetro, Berenguela exerceu influência direta como 

conselheira nas decisões do novo rei. 

Ao garantir a tutoria de Fernando III, Berenguela impediu que Alfonso IX de Leão (1171-

1230), seu ex-marido e pai de Fernando, assumisse a coroa castelhana e unisse os dois reinos em 

um momento ainda atribulado para Castela. Apenas após a morte de Alfonso IX, em 1230, que 

Berenguela se mostra a favor da união das coroas, em um período bem mais próspero para a 

região. 

Como regente, Berenguela estabeleceu-se no poder durante todo o tempo que foi preciso e 

mesmo após seu filho assumir a coroa, continuou tendo uma forte influência dentro dos reinos. A 

leitura prévia da historiografia que se debruça sobre o tema que foi utilizada para análise da atuação 

política desta rainha, demonstram a presença da monarca vivamente, ainda que um tanto 

esmaecida frente a Fernando III, porém sem perder a grande ressonância para os procederes de 

seu filho durante todo o seu reinado. Nas palavras do historiador Adailson José Rui, Berenguela foi 

“a líder que conduziu os interesses do reino de Castela-Leão colaborando diretamente na 

administração do reino e na formação de seu filho, Fernando III, na arte de governar.” (RUI, 2016, 

p. 187).  

Porém, apesar dela ter tido importante função para o reino e ser fortemente ativa na política 

de sua época, a historiografia sobre seu período teve diferentes versões interpretativas sobre sua 

atividade. Ela, até o início do século XX, sofreu um silenciamento historiográfico, sendo 

representada de forma diminuta e modesta, muitas vezes à espreita do seu momentâneo cônjuge, 

rei de Leão, ou de seu filho. Por isso, durante a pesquisa, procurei não só demonstrar através da 

fonte selecionada, a Crónica Latina de Los Reyes de Castilla  e da historiografia que se debruça 

sobre a temática, as ações políticas de Berenguela de Castela, como também buscar compreender 

quais motivos poderiam ser suficientes para seu considerável apagamento na historiografia (uma 

vez que na documentação se é percebida sua atuação na esfera política).  

Durante muito tempo, uma historiografia marcada por uma perspectiva masculinizada pouco 

se dedicou a retratar figuras femininas. A justificativa, segundo seus representantes, seria a 

escassez de fontes documentais que comprovassem feitos relevantes realizados por mulheres. No 

entanto, ao se discutir a atuação de grandes figuras femininas, o conceito de poder torna-se, como 

aponta Michelle Perrot em Os excluídos da história, uma questão de polissemia. A discussão entra 

em um terreno ambíguo e perigoso, onde, para os homens, fala-se em 'o poder'; para as mulheres, 
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em 'os poderes'. Esse uso do plural, frequentemente aplicado ao universo feminino, fragmenta e 

enfraquece o conceito, diluindo sua força em múltiplos sentidos esmaecidos. (PERROT, 1988, p. 

167). 

O caso de Berenguela de Castela ilustra bem essa dinâmica. Embora sua presença seja 

marcante nas crônicas medievais e exista, de forma surpreendente, um relativo consenso na 

historiografia fernandina quanto à sua importância para a unificação dos reinos de Castela e Leão 

no século XIII, sua trajetória ainda é tratada de maneira periférica. São raros os estudos dedicados 

exclusivamente à sua atuação política. Foi necessário recorrer à historiografia sobre Fernando III 

para localizar pistas sobre o protagonismo da rainha-regente. Somente com o avanço promovido 

pelos campos da História das Mulheres, do Feminismo e dos Estudos de Gênero é que novas 

abordagens passaram a iluminar com mais clareza o papel desempenhado por Berenguela, 

promovendo deslocamentos significativos na forma de se pensar o poder feminino na Idade Média. 

Assim, foi preciso investigar não somente nos documentos medievais, como também dentro de tais 

silêncios contidos na historiografia, a atuação política e o poder da monarca nas ações, tratados e 

negociações.  

Nesse caso, Berenguela pode parecer inverter a ótica comum ao seu tempo: dessa vez, é a 

figura da mulher orquestrando as ordens e afazeres do homem. Esse panorama pode se mostrar 

crível dentro dessa perspectiva, pois se há dados que comprovem que diversas vezes as ações de 

Fernando III foram aconselhadas pela rainha, isso quando não era a própria que arquitetava a 

negociação, mostrando assim uma legitimidade de poder dela dentro do governo de seu filho. 

Contudo, veremos que Berenguela mesmo entendendo como funcionava as regras do reino, ainda 

lidou o conjunto de suposições e expectativas sobre sua atuação por ser uma figura feminina.  

Dessa forma, a pesquisa concentrou-se nas articulações políticas de Berenguela, com o 

objetivo de lançar um olhar atento sobre essa dimensão a partir das fontes selecionadas. Com base 

na bibliografia consultada, a lente do fazer historiográfico foi ajustada para identificar e analisar as 

interações e os modos de atuação da monarca, buscando contribuir para os estudos sobre o tema. 

As fontes utilizadas são de acesso comum, o que reforça a intenção de ampliar o debate e tornar a 

discussão mais acessível à comunidade acadêmica. 

Entre essas fontes, destacam-se as crônicas medievais, amplamente utilizadas pelos 

estudos voltados ao período. O uso desse tipo de documentação é uma prática recorrente na 

historiografia medievalista, dado seu valor narrativo e descritivo. No entanto, por mais difundido que 

seja seu emprego, o trabalho com crônicas exige certos cuidados metodológicos, que precisam ser 

considerados antes de qualquer análise. A leitura atenta de tais textos requer uma reflexão crítica 

sobre seu contexto de produção, autoria, intencionalidades e silenciamentos, aspectos 

fundamentais para a construção de uma interpretação mais consciente e comprometida com as 

complexidades do período. 
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Tal cuidado deve-se porque as crônicas medievais são, assim como qualquer item criado 

em seu tempo-espaço, um produto de seu próprio instante. Ela é uma fonte de sua época, retratada 

pelos olhos do autor. Ou seja, há um cuidado importante a ser tomado: o cronista ao escrever sobre 

sua época está mostrando sua versão sobre o fato, que pode ser ou não factível. Era comum na 

Idade Média a prática de se pagar pessoas para criarem crônicas, o que abre espaço para 

pensarmos em uma eventualidade: paga-se ao criador da crônica e com isso, os dados ficam um 

tanto alterados.  

Conforme fala Guimarães:  

A crônica histórica tardo-medieval é uma realização discursiva narrativa, construída 
a partir de pressupostos de uma tradição literária cristã, retomada e recriada por 
seus cultores, com intenção de verdade, ainda que incorpore elementos ficcionais 
que servem a essa verdade. (GUIMARÃES, 2012, p.70) 
 

Por isso, no que cabe a nós analisarmos, partiremos no que de fato nos diz a fonte, seja 

aquilo factível ou não. Aqui, o que nos importa seria a realidade contida em nossa fonte e a que 

serviço ela poderia ser criada. Partindo assim, do pressuposto da participação de Berenguela de 

acordo com o arquitetado pelo autor da crônica.  

 

NOTAS SOBRE A CRITICIDADE DA FONTE E SEUS LIMITES INTERPRETATIVOS 

Um ponto importante de ser levantado é a discussão sobre quem cunhou a fonte. Na 

edição crítica que utilizamos, de Luis Charlo Brea (1999), há um estudo que nos fornece uma 

importante noção a respeito de sua produção, conteúdo e o marco temporário. Tal estudo nos prevê 

que a criação da fonte se deu pelas mãos de um eclesiástico e que morava em Castela, por conter 

vocábulos regionalistas e não soar tão favorável a Leão, bem como citar com frequência clássicos 

da língua latina, demostrando ter conhecimento também das sagradas escrituras e dos arquivos do 

reino. Tal figura mais provável para ter cunhado a fonte seria Juan de Soria, o bispo de Osma, que 

foi secretário e chanceler de Fernando III até sua morte em 1246. A posição de Juan de Soria 

também nos faz pensar e perceber que seu cargo também interfere na sua forma de representar o 

reino. 

Sobre a época de sua criação, tudo indica que a fonte foi escrita em dois tomos. Sendo 

assim, de acordo com os dados retratados na fonte, indica-se que a primeira parte data entre agosto 

e setembro de 1226 e a segunda de sendo posterior a novembro de 1236. Onde a fonte 

busca relatar os ocorridos durante os reinados em Castela de Alfonso VIII, Enrique 

I, Berenguela e Fernando III.  

É fundamental compreender os personagens mencionados na construção narrativa dos 

acontecimentos historiográficos, pois, em determinados contextos, há passagens em que na 

Crónica Latina de Los Reyes de Castilla não detalha muito bem certos casos, bem como escolhe 

explicitar apenas alguns personagens de determinado evento, conforme o patrocínio de Fernando 

III em sua construção e por isso, o acompanha em sua narrativa (ROSÁRIO, 2019, p.4). O uso da 
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palavra “personagens” nos é proposital, pois sendo constituída ao redor do reinado de Fernando III, 

a crônica é um texto narrativo, onde “isso significa que seu estudo inclui elementos como foco, 

espaço, tempo, personagens, enredo, figuras e intertextualidade [...]” (GUIMARÃES, 2012, p. 70).  

Sendo assim, irei explorar os trechos onde Berenguela surge na fonte, desde sua infância 

até durante o reinado de Fernando III, onde a monarca agia nos conchavos políticos, e participava 

politicamente das negociações políticas, estando inclusive a aconselhar o jovem monarca em suas 

decisões de forte poderio para o reino de Castela em 1230. Por tais pontos, buscaremos a 

seguir mostrar a atuação de Berenguela aos olhos do autor na Crónica Latina de Los Reyes de 

Castilla. Para este artigo, selecionei os pontos que considero mais relevantes, a fim de otimizar e 

aprofundar nossa análise. 

 

A REPRESENTAÇÃO DE BERENGUELA NA CRÓNICA LATINA DE LOS REYES DE CASTILLA 

A primeira aparição da rainha na fonte surge no momento do conchavo político que resultaria 

na promessa de casamento de Berenguela, que tinha oito anos na época, com Conrado de 

Hohenstauffen, também muito jovem, duque da Suábia e Rothenburg e filho de Frederico I do Sacro 

Império Romano-Germânico. Tal promessa de casamento, assim como diversos acordos e 

matrimônios que aconteceram ao longo da Idade Média, tinham como objetivo consolidar alianças 

entre reinos e isso nos é confirmado pela fonte:  

Quando ele se casou com sua filha Dona Berenguela, que tinha apenas oito anos 
de idade, e [Alfonso, pai de Berenguela] fez todo o reino prestar-lhe a homenagem 
que o próprio Conrado reinaria depois dele, se acontecesse que ele morresse sem 
filhos, porque naquele então glorioso rei Dom Alfonso não teve filho, mas filhas.” 
(CHARLO BREA, 1999, p. 37, tradução nossa) 2  
 

Tal trecho nos aponta alguns pontos iniciais. Primeiramente, a busca de realizar o acordo 

político em busca de passar o reino para Conrado quando fosse mais velho, caso Alfonso VIII não 

tivesse nenhum filho homem para herdar o reino. Isso nos explicita mais ou menos como exercia o 

funcionamento da jurisdição castelhana. Em segundo lugar, o texto evidencia como se deu a 

negociação política entre os reinos, destacando a prestação de homenagens em honra ao possível 

futuro herdeiro, configurando uma clara demonstração de articulação diplomática. Além disso, esse 

trecho revela que Berenguela viria a se tornar uma figura de grande relevância para o reino de 

Castela, evidenciada pelo uso do axiônimo ‘Doña’ antes de seu nome. De acordo com sua origem, 

‘Doña’ é um pronome de tratamento reservado a monarcas, príncipes, infantes e nobres, 

representando uma forma de respeito e reconhecimento social. No caso específico, sua aplicação 

a Berenguela reforça seu prestígio e importância dentro da hierarquia política. 

No entanto, a união entre os reinos não chega a acontecer, pois Conrado falece ainda muito 

novo, cancelando os planos de Alfonso VIII. 

 
2 Com él desposó a su hija doña Berenguela, que apenas tenía ocho años, e hizo que se le hiciera por parte de todo el 
reino el homenaje de que el mismo Conrado reinaría después de él, si aconteciera que muriera sin descendencia 
masculina, pues en aquel entonces el rey glorioso don Alfonso no tenía hijo, sino hijas. 
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Passado um tempo depois, após grandes conflitos entre os reinos de Castela e Aragão 

contra Leão, urge a necessidade de pôr em prática e consolidar a paz entre os reinos castelhanos 

e leoneses. Para isso, ocorre, efetivamente, a ideia e a prática do matrimônio entre Berenguela e o 

rei de Leão. Conforme trata a fonte: 

(...) finalmente, com a assinatura de uma trégua entre o rei marroquino e o rei de 

Castela, ele retornou a Marrakech, capital do seu reino, e a paz foi feita entre os reis 

de Leão e Castela. Paz que não poderia acontecer, exceto pelo casamento de Dona 

Berenguela, filha do rei de Castela, com o rei de Leão, em um casamento de fato, 

porque, segundo a lei, isso não era possível, pois os reis eram parentes em segundo 

grau de consanguinidade. (CHARLO BREA, 1999, p. 42, tradução nossa) 3 

Aqui podemos perceber que o autor nos demonstra que a união entre Berenguela e Alfonso 

foi estabelecida com plena consciência de que tal matrimonio seria impróprio pela consanguinidade 

entre ambos. O que acentua e comprova que o casamento entre os dois se deu exclusivamente 

pela paz entre os reinos e que mais invariavelmente em algum momento ela viria a ser quebrada (o 

que acontece). 

A quebra do matrimonio foi realizada anos depois pelo papa Inocêncio III, em 1204 

(Berenguela permaneceu casada durante sete anos, 1197-1204), onde, ainda assim os filhos - dois 

filhos e duas filhas - do casamento permaneceram como herdeiros de seus pais. 

É interessante notar que a relação entre Castela e Leão durante esse período é bastante 

tênue entre a paz e o caos. Mesmo com o casamento entre Berenguela e o rei de Leão tendo 

acontecido em prol da paz e aliança entre os reinos, com a separação realizada por Inocêncio III 

essa paz deixa de estar efetuada. Há até mesmo um trecho na fonte que menciona um asco por 

parte do rei de Leão com Berenguela. 

A causa do desacordo entre o glorioso rei de Castela e o rei de Leão foi que o rei 

de Leão havia repudiado Dona Berenguela, filha do rei de Castela, de quem o rei 

de Leão já tinha tido dois filhos e duas filhas. (CHARLO BREA, 1999, p. 44, tradução 

nossa) 4 

Ainda que nossa fonte não explicite exatamente o porquê do repúdio, ela nos deixa claro 

com a existência dela que a relação entre os dois não era muito agradável. Isso justifica as ações 

que são tomadas por ele em seu leito de morte para evitar que seu reino viesse a ser unido à 

Castela, que veremos mais a frente. 

 
3 (...) Finalmente con la firma de una trégua entre el rey marroquí y el rey de Castilla, aquel se volvió a Marrakech, capital 

de su reino, y se rehizo la paz entre los reyes de León y Castilla. Paz que no pudo llevarse a cabo sino por el matrimonio 

de doña Berenguela, hija de lo rey de Castilla, con el rey de León, en un matrimonio de hecho, porque según derecho no 

era posible, ya que los reyes eran parientes en segundo grado de consaguinidad.  

4 La causa de la discordia entre el glorioso rey de Castilla y el rey de León había sido que el rey de León había repudiado 
a doña Berenguela, hija del rey de Castilla, de la que el rey de León había tenido ya dos hijos y dos hijas. 
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No que diz respeito a sucessão do reinado de Castela, havia a possibilidade dos dois filhos 

de Alfonso VIII virem a assumir o reino. O mais velho irmão de Berenguela, Fernando, que era um 

grande guerreiro e acompanhava seu pai em batalhas, veio a falecer com uma aguda febre, 

colocando sua mãe, Leonor, em profundo luto e tristeza. Berenguela é representada na fonte 

sempre ao lado de sua mãe em todo o momento de luto que vive sua progenitora (CHARLO BREA, 

1999, p. 47-48).  

Com a morte de Fernando, a possibilidade de assumir o reino caiu diretamente para Enrique, 

irmão mais novo de Berenguela, que se tornaria o principal nome para o reino de Castela. 

E assim se seguiu. Segundo a fonte, Alfonso VIII ao sentir-se fraco e sentir sua morte a 

chegar, prepara a todos do reino para que qualquer pendência venha a ser resolvida, afim de 

eliminar quaisquer dificuldades para o reino de Castela. Ele vem a falecer em 1214, causando uma 

enorme comoção no reino. Leonor, sua esposa com quem tinha uma relação muito forte de amor, 

falece tempos depois, tomada por grande dor, tristeza e luto segundo o cronista (CHARLO BREA, 

1999, p. 59-60). 

Porém, antes de sua morte ela confia a Berenguela seu reino e seu irmão, o rei Enrique. 

Com tais fatídicos acontecimentos, Enrique se consolida como o principal nome para a coroa e 

Berenguela se torna sua tutora, governando juntamente com o arcebispo toledano por cerca de três 

meses, conforme aponta a fonte (CHARLO BREA, 1999, p.63). Mas alguns magnatas começaram a 

criar empecilhos para a tutela da rainha, tomados pelo desejo de dominar o reino de Castela. E é aí 

que várias disputas políticas entrecruzam o caminho de Berenguela. 

Aconteceu, então, que a maioria dos barões conscientemente escolheu Álvaro 

Nuñez para se tornar guardião do rei e dirigir os assuntos do reino. A rainha Dona 

Berenguela, seja como for, foi forçada a aceitar que o mencionado Álvaro Nuñez 

possuísse o rei e o reino, de tal maneira que, em assuntos difíceis e importantes, 

seriam necessários os conselhos e a vontade da rainha, sem ela nada seria feito. 

Álvaro Nuñez jurou tudo isso e em relação a essas coisas prestou homenagem à 

rainha, que ele consideravelmente o fez. (CHARLO BREA, 1999, p. 64, tradução 

nossa) 5 

É interessante notarmos dois pontos de acordo com esse trecho: primeiramente que, 

segundo o autor, Berenguela se viu encurralada e obrigada a deixar para Álvaro a regência do reino 

e de Enrique. Quando paramos para refletir sobre tal momento, nos parece que mais do que 

simplesmente encurralada, Berenguela toma uma inteligente atitude ao delegar o reino para Álvaro 

 
5 Sucedió, pues, que la mayor parte de los barones eligió conscientemente a Álvaro Nuñez para que se hiciera tutor del 
rey y llevara los asuntos del reino. La reina Doña Berenguela, sea como sea, fue obligada a aceptar que el citado Álvaro 
Nuñez tivera al rey y al reino, de tal manera, sin embargo, que en los asuntos dificiles e importantes se requeriría el 
consejo y la voluntad de la reina y sin ella nada se haría. Álvaro Nuñez juró todo ello y con respecto a estas cosas prestó 
homenaje a la reina, que él considere si lo cumplió.  
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e assim evitar qualquer tipo de desconforto com a aristocracia do reino, que poderia facilmente fazê-

la se tornar uma figura má vista em Castela.  

Além disso, mencionar que a rainha foi forçada a delegar a tutela de Enrique a Alvaro 

também é uma forma interessante de retratá-la como uma “vítima” das escolhas tomadas pelos 

barões nesse momento, ato que posteriormente virá a ter consequências. A maneira que o autor da 

crônica escolhe as palavras que giram em torno do acontecido nos dão uma noção do que virá a 

acontecer e quase por quem torcer, em prol de convencer o leitor.  

Além disso, percebe-se que mesmo Álvaro tomando a tutela de Enrique, ele em nenhum 

momento deixa de cumprir as homenagens a Berenguela, assim como de tornar Berenguela uma 

figura cuja voz seja ouvida e importante para as decisões do reino. Ou seja, apesar da rainha 

aparentemente sair de cena, ela continua sendo presente politicamente para Castela, como se era 

esperado. 

 O autor narra que a regência de Álvaro Nuñez não foi muito pacífica, onde ele claramente 

buscou obter mais poder ao longo do tempo, tentando casar Enrique (ainda que no direito não 

pudesse) com Dona Mafalda, filha do rei de Portugal e agravando inimizades com outros nomes da 

aristocracia de Castela, como Lopes Diaz, Rodrigo Diaz e Álvaro Diaz. Tais nomes possuíam grande 

prestígio para a força política de Castela e sua inimizade com eles nada o favoreceu. 

Como prova de tal ação não tão bem orquestrada, ao surgir qualquer tipo de desavença 

entre a aristocracia todos tomaram o lado de Berenguela. Tal situação contribuiu para que nesse 

período em Castela houvesse um perigoso período de discórdia, onde Álvaro procura em outros 

reinos apoio e o consegue (CHARLO BREA, 1999, p.65). É durante esse período conturbado do reino 

que surge, segundo o autor, a “diabólica” criação de uma carta feita por Berenguela onde 

encontravam supostas conspirações pela morte de Enrique.  

Para o cronista, “fraudulentos satélites de Satanás” (CHARLO BREA, 1999, p. 65) ou não, 

sabe-se que a conspiração foi um tanto dúbia, onde até hoje não há certeza alguma em relação a 

existência da carta. Sabe-se que Berenguela obteria poder com a morte de seu irmão, mas também 

não se sabe se a ela caberia tal ação. Assim como Álvaro também ganharia bastante caso a 

reputação de Berenguela fosse manchada dessa forma. O que nos resta são as especulações sobre 

os boatos de ambas as partes. 

Mas ao saber da situação e da morte do mensageiro que (em tese) levava a carta, 

Berenguela saiu do castelo de seu pai e foi abrigada no castelo de Gonzalo Ruiz, que a atendeu 

prontamente. Simultaneamente, os apoiadores de Álvaro saíram a saquear e quebrar castelos dos 

que estavam do lado de Berenguela. Com isso, os apoiadores da rainha, consternados com a 

proporção que tomou a situação, haviam determinado devolver ao rei suas terras em busca de 

diminuir a proporção que tudo havia tomado. Tragicamente, após o acontecido, enquanto jogava, o 
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menino Enrique é acertado gravemente por uma pedra, o que o levou a sua morte alguns dias 

depois. Vale ressaltar que há uma certa convergência entre fontes que retratam a época da morte 

de Enrique. Na Crónica Latina de Los Reyes de Castilla explica-se que foi uma pedra jogada, mas 

em outras fontes (como na Primera Crónica General) fala-se que foi uma telha que veio a cair na 

cabeça do jovem rei. 

Assim que Berenguela soube da morte de seu irmão, rapidamente ela enviou seus 

mensageiros Lopes Diaz e Gonzalo Diaz para buscaram seu filho maior Fernando da autoridade 

paterna e o levaram imediatamente para a rainha, com o propósito de torná-lo rei de Castela, como 

assim se mostrou realizado. 

Álvaro, sentindo-se acoado por tal ação da rainha, recorre a Alfonso, rei de Leão. 

Prometendo-lhe muitas coisas (a fonte não especifica quais seriam elas). Consegue o apoio do rei 

de Leão que disponibiliza seu exército para adentrar em Castela. Contudo, Berenguela 

simultaneamente consegue mobilizar o território para a substituição do rei, privando assim Castela, 

segundo a fonte, da soberba do rei de Leão. (CHARLO BREA, 1999, p. 68) 

Um interessante ponto nos surge nesse momento da fonte. Ao chegar em Valladoid, 

Berenguela e seu filho são recebidos por uma multidão de pessoas que esperavam sua chegada. 

O autor retrata que uma pessoa, em nome de todos que consentiam o mesmo, reconheceu que o 

reino de Castela: “[…] foi devido por direito à rainha doña Berenguela e que todos a reconheciam 

como senhora e rainha do reino de Castela.” (CHARLO BREA, 1999, p.68, tradução e grifo 

nosso).6. Esse trecho explicita a certeza da autoridade e legitimidade que Berenguela continha para 

o reino de Castela. Tal excerto se lido por si só pode até nos despertar uma dúvida: mas por que 

Berenguela não tomou o reino para si? Por que não foi ela que se tornou rainha de Castela?  

A resposta para essas perguntas segue na continuidade do parágrafo: 

No entanto, todos, por unanimidade, imploraram que ele cedesse o reino, que era 

por direito de propriedade, a seu filho mais velho, Don Fernando, porque sendo ela 

mulher não podia suportar o peso do governo do reino.” (CHARLO BREA, 1999, 

p.68, tradução e grifo nosso) 7 

Berenguela, mesmo com toda a autoridade e poder que possuía em nenhum momento deixa 

de ser enxergada como uma mulher com poder. E por isso mesmo ela não é vista como uma 

possível figura para o trono. A condição de ser uma mulher a impossibilitava de distintas funções, 

porque segundo a mentalidade da época, ser mulher significava ser impossibilitada de suportar o 

peso do governo. O peso do poder. Tal situação é bastante simbólica. 

 
6 “[…]se debía por derecho a la reina doña Berenguela y que los todos la reconocían señora y reina del reino de Castilla  
7 […]Sin enbargo, todos por unanimidad suplicaron que cediera el reino, que era por derecho de propriedad, a su hijo 
mayor don Fernando, porque siendo ella mujer no podría soportar el peso del gobierno del reino.  
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Consciente de suas limitações, mas ainda preparada para o poder político, então Berenguela 

faz o que precisa ser feito para Castela, ou como prossegue na fonte: 

Ela, vendo que desejavam ardentemente, ela concordou agradavelmente e 

concedeu o reino ao filho acima mencionado. Todos eles exclamaram em voz alta. 

Viva o Rei!” (CHARLO BREA, 1999, p. 68, tradução nossa)8  

E os apoiadores do reino de Leão, ao verem tamanha aceitação do povo, voltaram para seus 

postos, em clara rendição. E assim Berenguela manejou a transferência do reino para as mãos de 

Fernando, seu filho.Após isso, foram tomados os devidos procedimentos e cuidados com o corpo 

de Enrique, que foi entregado a Berenguela, para que ele fosse sepultado juntamente com seus 

pais. 

Desde o início do reinado de Fernando, então com apenas 16 anos, é importante destacar 

que todas as suas ações passam a ser associadas também ao nome de Berenguela. As decisões 

tomadas por Fernando são orientadas pela rainha, ainda que essa influência nem sempre seja 

explicitamente registrada nas fontes. O contrário também ocorre. Por exemplo, após conseguirem 

derrotar as investidas do conde Álvaro e capturá-lo como prisioneiro, trocando-o por diversas 

fortalezas que ele e sua família possuíam, tanto o nome da rainha quanto o do rei são creditados 

constantemente como protagonistas dessa mesma ação conjunta. 

Ademais, o cronista se preocupa em mostrar ações que partem da Berenguela em prol de 

Fernando III. Como na escolha da esposa de Fernando, Beatriz, onde ela fez questão de a escolher 

e a buscar para que seja realizado o casamento entre os dois. 

No que diz respeito aos matrimônios, destaca-se a participação ativa de Berenguela nesses 

eventos. Não só ela consegue efetivar o casamento entre Fernando e Beatriz, filha do rei da 

Alemanha, selando assim uma aliança para o reino de Castela. Ela também no mesmo período 

consegue evitar o casamento do rei de Jerusalém, Juan, com uma filha que o rei de Leão havia tido 

com sua segunda esposa, dona Teresa. Em uma passagem por Toledo, Juan é alcançado e bem 

recebido por Berenguela e Fernando, que conseguem realizar a aliança e o posterior casamento 

entre Juan e uma filha da rainha também chamada Berenguela (CHARLO BREA, 1999, p.73). 

Essa atuação da rainha nos chama atenção porque explicita a astúcia de Berenguela em 

relação a manter Fernando como o único homem que poderia assumir o reino de Leão, o que vem 

transparecer a forma que a rainha vem orquestrar o acordo que garante a união entre Castela e 

Leão. 

No que diz respeito ás ações tomadas pelo rei de Castela, há uma passagem que nos 

esclarece bastante a ação de Berenguela como conselheira do rei. Em um momento de fervor, em 

 
8 […]Ella, viendo que ardientemente había deseado, accedió gratamente a lo pedido, y concedió el reino al hijo antes 
dicho. Todos exclamaron a viva voz. ¡Viva el rey! 



BERENGUELA DE CASTELA (1180–1246): ENTRE O ESPAÇO POLÍTICO E A CONSTRUÇÃO 
HISTORIOGRÁFICA — UMA ANÁLISE DA CRÓNICA LATINA DE LOS REYES DE CASTILLA 

 

Revista Horizontes Históricos [online], vol. 10, n. 1, jan./2025 - jun./2025. ISSN: 2596-0377 62 

frente a quase todos os magnatas do reino, Fernando diante de todos pede a permissão de 

Berenguela para declarar guerra aos sarracenos: 

Querida mãe e doce senhora: De que serve o reino de Castela para mim que sua 

bondade, devido a ela por direito, abdicou se e me foi concedido [..] Oro, mãe 

misericordiosa, porque, depois de Deus, tenho tudo o que possuo, para que os 

agrade que declare guerra aos mouros. “ (CHARLO BREA, 1999, p.74, tradução 

nossa) 9 

E, em um momento de animosidade dentre olhares e bocas entreabertas e choro excessivo, 

Berenguela o responde, com poucas palavras (que segundo o cronista era o de costume). Então, 

assim segue Berenguela, ponderada:  

Querido filho, minha glória e minha alegria você é; Sempre desejei de coração e, 

quando pude, busquei sua felicidade e bem-estar. Seus vassalos estão presentes, 

o tribunal está montado. Que eles nos aconselhem como é seu dever e sigam seus 

conselhos nisto.” (CHARLO BREA, 1999, p.75, tradução nossa).10  

Após um breve momento de deliberação após a resposta positiva de Berenguela, todos 

concordam com a declaração de guerra aos sarracenos. Tal acontecimento nos esclarece que em 

uma das primeiras ações de Fernando que são tomadas por ele, há um certo “pedido” a Berenguela 

por sua permissão, o que nos mostra que: 

a) Berenguela desempenha um papel fundamental como conselheira nas ações do governo; 

b) Fernando, aos poucos, vai assumindo maior autonomia nas decisões, embora ainda 

mantenha diálogo com a rainha para assegurar seu consentimento. 

A partir desse momento, vemos esse padrão das ações tomadas por Fernando, onde ele 

busca agir de forma proveitosa para o reino, seguindo instruções dadas pela rainha até mesmo em 

batalha (CHARLO BREA, 1999, p.81). 

Em 24 de setembro de 1230, o rei de Leão faleceu. A partir desse acontecimento, uma série 

de desdobramentos políticos se seguiu, nos quais Berenguela desempenhou um papel fundamental 

para o futuro de Castela. Com a morte de Afonso, suas filhas e a rainha Dona Teresa partiram rumo 

a Leão. Berenguela e o rei Fernando também se dirigiram ao reino, e todos vieram a se encontrar 

na cidade de Valência. 

E é em Valencia que ambas as rainhas realizam um acordo entre Fernando e suas irmãs. 

As condições para o acordo seriam que o rei assinasse que daria a suas irmãs anualmente a quantia 

 
9 Queridísima madre y dulcísima señora: ¿De qué me aprovecha el reino de Castilla que vuestra benigdidad, como debido 
a ella por derecho, abdicó de si y a mí se me concedió[..] Ruego, clementísima madre, de la, después de Dios, tengo todo 
lo que poseo, que os agrade que declare la guerra a los moros.  
10 Hijo querido, mi gloria y mi gozo vos sois; siempre de corazón deseé y, cuando pude, procuré vuestra felicidad y 

bienandanza. Están presentes vuestros vassalos, la corte está reunida. Que ellos nos aconsejen como essu deber y 

seguid en esto su consejo. 
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de 30.000 maravedis até o momento de suas mortes. No que diz respeito ao lado delas do acordo, 

haveria a renúncia ao reino e a destruição da carta que o falecido Alfonso havia deixado sobre a 

doação de Leão para elas, bem como passariam alguns castelos para seu irmão. Graças a esses 

pontos do acordo realizado entre Teresa e Berenguela, Fernando viria a se tornar rei de Leão e 

Castela (CHARLO BREA, 1999, p.91-92). 

Esse acordo que é vital para a que vem a ser a definitiva união entre os reinos foi orquestrado 

pelas rainhas Teresa e Berenguela, que seleram a concórdia entre os reinos e foram as 

responsáveis pela paz entre Castela e Leão, que viviam iminentes a uma nova guerra.  

A fonte segue com a narrativa sobre o reinado de Fernando, enfrentando algumas batalhas 

e indisposições com seus adversários. É, sobretudo, uma fonte voltada para o reino de Castela e 

em sua forma, contemplativa para a atuação de Fernando. Mesmo assim, ainda que de certa forme 

breve, nos foi bastante possível enxergar que a atuação de Berenguela para o reino de Castela é 

astuta, inteligente e ativa. É dela que surgem diversas soluções para grandes causos do governo 

de Castela durante a atuação de Fernando, e também é dela que parte as ações necessárias para 

primeiramente Fernando tomar o reino de Castela e depois para a união com Leão.  

Compreender esse aspecto foi fundamental, pois a representação de Berenguela na 

historiografia frequentemente não revela a mesma ênfase que a fonte original atribui à sua figura. 

Um ponto notável, ao compararmos essas narrativas, é a forma como a rainha agia e se 

apresentava — condizente com o ideal da rainha-mãe e com o que denomino ‘feminilidade régia’. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: ENTRE A POLÍTICA E A FEMINILIDADE RÉGIA 

Embora Berenguela fosse socialmente visível, sua atuação carregava as marcas dos 

cuidados necessários para navegar na sociedade da época. Isso se evidencia, por exemplo, no 

episódio já discutido em Valladolid, quando uma pessoa da multidão, entre várias, suplicou que ela 

transferisse o reino para Fernando, alegando que, por ser mulher, ela não suportaria o peso do 

reinado. Ainda assim, Berenguela permaneceu como o braço direito — e, por vezes, o esquerdo — 

do rei, aconselhando-o, orientando suas decisões e apoiando suas ações para o futuro de Castela. 

Dessa forma, em sua construção de feminilidade régia, Berenguela, de certa forma, contribui 

também na construção da masculinidade régia de Fernando III, construindo um polo dessa ligação 

entre a rainha e seu filho. É no silêncio de Berenguela que deve haver a voz de Fernando.  

Levando em considerações tais situações, é possível concluir que Berenguela seguia o que 

se era esperado para uma mulher de sua época em posição política: uma feminilidade régia. Algo 

que mais se aproxima da participação que pode ser brilhante, porém de alguma forma deve ser 

contida, breve e especialmente certeira. 
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E que assim, mesmo que ela tenha como único propósito a inocente e altruísta vontade de 

“ajudar o rei”, ainda assim isso precisa ser sóbrio. Assim, sua atuação enquanto mulher precisava 

estar alinhada às normas vigentes para uma mulher de sua posição e descendência. Ela seguia os 

papéis socialmente estipulados para as mulheres em qualquer esfera em Castela: vistos como 

complementares, meramente funcionais, e muitas vezes reduzidos a instrumentos. 

Com isso, encerro esta breve análise sobre Berenguela, uma rainha que, carregando 

diversas expectativas e realidades — como a figura da rainha-mãe e hábil negociadora política — 

soube atuar e ser ouvida em um ambiente político profundamente masculinizado. Embora 

precisasse agir dentro dos padrões vigentes, ela os utilizou estrategicamente, promovendo 

significativas transformações para o reino de Castela, mesmo que seu nome ainda não ecoasse 

plenamente nos lábios dos súditos. 

Identifiquei padrões na representação da rainha em diferentes espaços, que nos revelam 

importantes pistas sobre a continuidade e os rumos da história. Reconheço, entretanto, que este 

trabalho ainda contém lacunas, as quais poderão ser preenchidas por pesquisadores que dão 

continuidade à construção historiográfica sobre Berenguela. Talvez jamais alcancemos respostas 

definitivas, mas são justamente essas buscas que nos impulsionam. 
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